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INTEGRAÇÃO DOS MIGRANTES: 
UM PROBLEMA SOCIAL E PASTORAL 

A Folha: As migrações são um proble­
ma social. Por que são também um pro­
blema pastoral? 
Dom Adriano: Todos os problemas so­
ciais significam também problemas pas­
torais. Isto me parece evidente. A 
preocupação da Igrej a se volta para as 

pessoas como elas são e vivem num de­
terminado contexto social. Se este con­
t exto é problemático, envolvendo as pes­
soas, expondo-as a situações desumanas 
e a sofrimentos, é claro que a Pastoral 
se vê também desafiada. Pode ser que 
em outros tempos o t r abalho da Igreja 
se limitasse à catequese como princípio 
t ransformador da vida pessoal, à distri­
buição dos sacramentos também numa 
visão muito individual de santificação 
própria. Hoje temos certeza de que a 
dimensão social e comunitária merece 
atenção, de que é dentro de um contex­
to social que o homem se realiza como 
pessoa e como cristão. Dai por que um 
problema social traz necessariamente um 
desafio pastoral. 
A Folha : Mas o que é que a Pastoral 
pode fazer neste caso concreto dos 
migrantes? 
Dom Adriano : Em primeiro lugar a 
Pastoral fará um esforço para integrar 
os migrantes na comunidade eclesial. A 
dimensão espi r itual facilitará muito a 
integração. Creio mesmo que sem est a 
dimensão espi ritua l ninguém se sent irá 
nem integrado nem real izado. É cla ro 
que não cabe somente à Igreja o esfor­
ço de integração. Mas cabe à Igreja um 
papel muito importante neste complexo 
esforço de integrar. A religião, sobre­
tudo uma religião profundamente comu­
nitária como é a Religião Cristã, ofe­
rece muitos elementos formidáveis de 
integração. 
A Folha : Concretamente o que é que 
a diocese de Nova Iguaçu tem feito 
neste campo da integração? 
Dom Adriano: Até agora tem sido re­
lativamente pouco. Vemo-nos tão esma­
gados pPlos problemas pastorais que este 
não mereceu ainda a devida atenção. 

1 
Assim mesmo foi feita alguma coisa. 
Temos incentivado, por ex., as festas 
populares de Igreja. Acho que as festas 
dos padroeiros são uma ocasião única de 
criar espírito comunitário e, desta ma-
neira, de ofer ecer elementos para a 
integração dos migrantes. Infelizmente 
já houve e a inda há quem pense numa 
festa do padroeiro estr itamente r elig io­
sa, litúrgica, sem a parte de diverti­
mentos populares. Acho que é um erro 
grave querer espiritualizar as fest as 
populares que são, via de regra, as 
fest as da Igreja. Quando a Igreja faz 
festas, atinge naturalmente o Povo, a 
alma popular. Já tenho lembrado as di­
ficul dades que aparecem quando se pre­
tende popularizar as datas nacionais. 
Mesmo uma fest a tão ant iga como é o 
Dia da Pátria não desperta no Povo 
o que despertam as festas dos padroei­
ros. Se ti rássemos as paradas militares 
e os defiles escolares do dia 7 de setem­
bro o que é que sobraria? Nossa Igreja 
tem de valorizar as festas dos padroei­
ros, inclusive do ponto de vista de con­
tribuição para integrar os migrantes. 
Em Nova Iguaçu a maior festa, quase 
que a única festa popular, é uma festa 
de Igreja: a festa de S. Antônio. Cabe­
nos criar ainda outros meios de inte­
gração. Cabe-nos também martelar sem­
pre de novo nas causas que fo rçam os 
habitantes do campo à mig ração: o des­
caso dado à agricultura. Para ser re­
solvido a prnblemática social da Bai­
xada Fluminense, com uma explosão de 
cerca de 10% ao ano, exige uma va­
lorização da agricultura, de tal modo 
que os agricultores não tivessem a 
tentação de deixar suas tenas e sua 
profissão, para tentarem a vida nas 
grandes cidades. Nossas comunidades 
eclesiais precisam descobrir os meios de 
acolher, de atrair, de integrar os cris­
tãos simples e ingênuos, tradiciona is e 
sofridos que chegam dos campos. Espe­
ro que mais cedo ou mais tarde nossa 
diocese dê mais atenção ao problema 
dos migrantes. 



. CONSEQUl.:NCIAS 
No campo: 
a) envelhecimento da população 
b) despovoament.o: de 1960 a 1970, 52 muni­

cípios diminuíram de população na Paraíba 
c) aumento <lo latifúr.Jio: de 775 no Para­

ná, desapareceram mais de 85.000 peq~enas pro­
priedades. 

d) t,erda das lideranças locais 
e) abandono da esposa e dcs filhos 
Na cidade: 
a) marginalização: prostituição, subempre,. 

go, menores abandonados, i;nendicância 
b) aumentam as favelas: em São Paulo, Ca­

pital, temos 984 favelas com cerca de 880 mil fa­
:velados (ver quadro no final) 

c) aviltament.o dos salários (muita oferta de 
mão-de-obra) 

d) inchamento das cidades 
e) dissolução de muitas. famílias 
f) isolamento 
g) desenraizamento cultural 
h) despersonalização 

::: Percebemos que no campo diminui o núme'l"O 
das pequenas propriedades e aumenta o ta­

manho da área dos latifúndios; sabendo-se que a 
pequena propriedade produz proporcionalmente 
muito mais do que a grande propriedade. 
::: Diante disso nos perguntamos se, para solu-

cionar o problema do êxodo rural em massa, 
o acesso à terra não seria uma solução para a 
pequeno trabalhador rural que, na atual situação, 
é um migrante em potencial? 

Proporção 
População de fanlados 

favelada em relação 
à população 

População 
da cidade 

1972 6,4 milhões 
1979 8,6 milhõe3 
crescimento 
em relação 33 % 
9 1972 

42 mil 0,6 '/ó 
880 mil 10 % · 

2.090 % 



HISTORIA DA CLASSE OPERÃRIA. 

( Ruwno do~ Qade1tno~ da A.e.o. - Con.ü.nua.ção 

PERIOOO 00 CONTROLE SOBRE A CLASSE OPERÁRIA: 1935-1945 

Getulio Vargas prepara um golpe e se torna Ditador: 

Os candidatos a Presidencia, para 1938, eram: 

Armando Sales, 
José Américo representantes da Burguesia 

Os Integralistas (linha autoritária), da classe media 

queriam: 
P lino Casado 

Contudo Getulio pretendia permanecer. 

Co~0 ~ Constituçao nao o permitia, ele preparou um GOLPE para 

continuar: 
Procurou agradar aos fazendeiros de café, com leis econo -

m1cas. 
Conquistar o apoio dos militares superiores. 

Transferir apenas chefes que discordavam do golpe. 

Continuava, forte, a repressão policial sobre os Movimentos 

populares. Aproveitando disso, os Integralistas provocavam 

brig~s de ruas contra os Comunistas. O proprio Getúlio man­

doó soltar Comunistas presos, para criar clima de conflito/ 

que justificasse o golpe. ( Num destes conflitos em agosto 37, 

mÕrreram 13 pessoas em Campos). 

Em julho 31, o Presidente pediu ao Congresso a renovaçao do 

estado de sitio que suspendia a Constitução e aumentava seus 

poderes. 
Os deputados recusaram, pois já percebiam o golpe e nao que­

riam perder seus lugares na Assembleia. 

Entre militaristas e burguesia industrial, dizia-se que sô / 

Gét~ulio salvaria o pais do PERIGO COMUNISTA. 

A classa media estava desunida. O Movimento operário desar­

ticulado pela polícia. Então, o GOLPE era certo. Achando/ 

que · demorava demais, os militares resolveram apressa-lo. Para 

isto Getúlio e os Integralistas fizerem un documento falso re­

velando os planos de uma grande" REVOLUÇÃO COMUNISTA" que 

estaria sendo preparada no Brasil ! ... 

Esse plano, chamado Plano Cohem, era pura invençao, mas serviu 

de pretexto para Getúlio dar seu golpe. 
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..... No II/II/37, GetGlio pediu ao Congresso suspender a 
Constituição de 34, decretou uma nova Constituição 

que lhe dava todo poder de governar sozinho o pais, 
por 6 anos ..... 

No fim desses 6 anos, se faria eleição para a Presidencia. 
A Constituição seria, mais tarde, submetida a lllil plebiscite. 

Na realidade, nada disso foi realizado ... 

Getúlio passou a governar como ditador, sem Câmara de depu­
tados, nem Senado, sem Assembleias, nem eleiçoes nenhumas ! 
Getúlio permaneceu no governo atê 1945 

Era o fim da Democracia. 

» 

Me tas da Ditatura: 

Desenvolvimento_industrial_cay talista nacional. 

Usando sua autoridade total, Getúlio pretendia levar o / 
país a um maior desenvolvimento industrial capitalista, 

Mais voltado para o mercado interno nacional 
Mais livre da dependencia para com os estrangeiros 

Para isso, era necessario: 
FAVORECER A ACUMULAÇÃO DOS CAPITAIS 
garantir o lucro dos patrões 
para que alllilentassassem suas fabricas 
fizessem fábricas novas, crescessem 

E para isso, era preciso 

MANTER OS SALARIOS BAIXOS 
manter a classe operária obediente e quieta 
manter a Classe Operária trabalhando e controlada 



. - . - ' Sindicato: sim - Movimento ~e.!".!r!.~=- !!!~-·--------------. -- - . 

Mas não era possível apertar demais a Classe Operária. 
Por isso as leis sociais foram mantidas até completadas 
por outros decretos de Getúlio. 

Pois, não queria aô contr.olar os operários, queria mais 
que isso, queria que o Protelarioado o apoiasse •••• 

Corporações e sindicatos deviam existir do lado dos em­
pr~gados e do lado dos patrões para representar as duas 
classes diante do Governo e da nação. 

Não deviam ser organizações de luta, mas para colaborar 
entre si e cem o Governo, fazendo o sacrifício dos seus 
interesses próprios pelo bem da nação. 

Governo~ que representava os interesses da nação. 

Ficava então por cima das classes. 

Para defend"er o que ele queria ••• 

Naturalmente, a favor dos patrões, 

deixando o operário sempre mais sofrido ••• 
"-



Situa~ão do .P2Vº· 
7. 

O minimo na realidade era o maximo. 

A legislação social que já existia foi confirmada. Os pa­
.- tr.MI u• •i&M.o• a dar, mesmo que os operários nao CC>Ja 

-1-..nhecessem a lei. 
Mas era apenas o'minimo a que todo o trabalhador tinha di­
reito. 

A Constituição tambêm permititia, através dos sindicatoa, 
negociações diretas dos operários e com os patrões 
Mas não podiam negociar muita coisa. O mini.mo era o ma­
ximo que conseguiram. 
Em 1943, foi criada a consolidação das leis trabalhistas, 
C.L.T. 

Com esta, os operâri.Qa perdiam coisas que haviaa aido 
conquistadas através de suas lu~, greves, etc ••• 

Ex. Os bancários que aanhavam a estabilidade aos 2 anos 
c001 a C.L.T., passaram a esperar IO anos. 

O salario mini.mo, mínimo mesmo ••• 

Na nova Lei, foi estipulado taui>em o salario mínimo. 

O Governo determinou o mínimo necessário 
que o operário precisava para recuperar 
forças e produzir mais ... 

Calculou o custo das alimentos. Ração 
basica para o trabalhador adulto, aais 
uma quantia para habitação, vestuário, 
higiene, transporte. 
( nada para estudo, educação, lazer ••• ) 

Era, entao, salario calculado para a SOBRÊVIWNCIA do tra­
balhador SEM CONTAR A FAMILIA. ( E o salario do menor era 
de 40% do salario do adulto ••• ) Salario inferior aos sa­
larios conquistados pelos operarios, os quais tiveram, assim 
seus salarios di.minuidos ••• 

Então, o salario, mínimo trouxe melhoria para alguns, par a 
maioria a situação piorou ••• 

Para a burguesia, ajudou a acumular mais capital 
a ter mais lucro ••• 
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COMISSÃO VE PASTORAL OPERÁRIA 
------------------- VA VIOCESE VE NOVA IGUAÇU. 

N A T A L D O O P E R Ã R I O ~ 

A comissão de preparação da assembléia do Natal dos Operá­
rios a ser celebrada no proximo dia 16 de dezembro de 1979 , 
na IGREJA DE- SAITO ANTONIO DA PRATA, continua rellllindo-se e 
-tliscutindo a programaçao do dia em verias Paroquias as terças 
feiras as 19.00 hs. 

Para discusaao•elwiaram o seguinte tema para você também 
participar do nosso proximo evento: segue 

a) - Como ê o Natal para você e sua comunidade? 
b) - Como você gostaria que fosse? 
e) - Como foi o ano de 1979, para o trabalhador? 
d) - Como foi o Custo de vida para o trabalhador? 
e) - Como foram vista as greves em seu grupo e sua 

Comunidade? 
f - Quais são as consequências das horas extras na vi a 

~o trabalhador? 
g) - E o ano Internacional da Criança em seu Bairro? 

Prepare com sua Comunidade e venha para a nossa assembleia. 

Local: IGREJA DA PRATA ü' 
Horário: 9.00 as 12.30 
Data: 16 de dezembro de 1979 

I 

O O 
_ .OPERÃd R10,_VA_C~NS~~ÃO_C1~L'- \ l1 \ 

s perarios e Construçao Civil estiveram reunflos no u -
t~mo dia 18 de novmbro na paróquia de S. Simão Lote XV, es -
t iveram presente 50 representantes da categoria, onde discu -
t iram a possibilidade de uma chapa de oposição no Sindicato/ 
da &ategoria. 

Continuam convidando companheiros da categoria para reu 
nirem e discutirem, todos os segundo sabado de cada mês na/ 
Crech Rua Eloy n9 IS, Lote XV. 

SOZINHOS NÃO SE FAZ NADA, 
PRECISAMOS NOS UNIR! 
PROXIMA REUNIÃO: dia 08.12.29 
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ASSEMBLEIA 
DOS CONJUNTOS 

MAIS DE·. 3.00 . 
MORADORES 

dia II de novembro, realizou-se a Assembleià 
Geral de Moradores dos Conjuntos Habitacionais de Nova -
Iguaçu. 16 mil famílias representam umas 500 mil pessoas. 
A conscientização de grupos nos bairros, a organização do 
povo dos Conjuntos, as reuniões permanentes, tudo desper­
tado e acomp~nhado pelo Movimento Amigos de Bairro e pela 
nossa Comissao de Justiça e Paz, estã para cantar vitÕria. 

A mobilização popular, com ecos que chegaram atê ao Mi­
nistério do Interior em Brasília, consegiu solenes promes­
sas de que os despejos não seriam mais efetuados. E que 
o problema passaria a ser-trata to não mais a partir- dé f _ 1 

~(-:-·.i ~- . ···Ji ••. t i;· .· 1•. i,· ... . ,.· ..... I.J ·I J , 1 
. . . • ~. . ., . • . 1 ' ,, .• . . '\- ·t .:. . , ~ . ' ' ' . . . . J • ,,,, -.... I. l , • I / .. : . . .! . : . . . . . ( ,• \ 1 . ~ - ,• ' • . • • j ,: . , ,;' ff : -:i/, . • . i ' '; /1 ). ·- ~ .. _. :~:·i(\~ .. • 

~ -- . a ·: 1\' · · ._J_ , .. ·, · ·: ,.;•fl, •• . · f , · ·· ,· .. i 
implicaçoes jurídicas mas sociais. Escalonar-se-iam paga 

'lilentos em JUAÜos acessíveis a todos os moradores, de forma/ 
que nenhuma família fosse jogada na rua. Como os represen -
tantes convidados do BNH não compareceram, a Assembleia resol· 
veu levar atê, no Rio, as resoluções tomadas. 

Mais importante que tudo foi a grande festa da mobiliza -
ção popular. R possível que pelo menos uma 3 mil pessoas/ 
tenham estado presentes, no auditório do Colégio das Irmãs, 
debatendo seus problemas de bairro e tomando suas soluções; 
e, sobretudo, aprendendo, nos des~ncontros e escamoteações 
de nossas chamadas autor idades r esponsáveis, que os direitos 
dô povo são uma conquista do povo e não um presente do gover­
no. A Assembleia dos Conjuntos mostrou que jã hâ uma clar~. · 
consciência dos direitos, a qual tem de ser acompanhada p là 
organização cada vez melhor do povo. 



C E L E B R A Ç Ã O 
. da SOLID A R I EDADE 

a D O M A D R I A N O 

TXMINGO DIA 1.8 dt, NOVlMBRO 
, !. 

_ _ foi a grande Celebração de 

Solidariedade ã Linha de noasa Pastoral Diocesana. Mais taa 

vea, manifestou-ae a força io povo, na forma mais ordeira e 

pac1fica. Nossa Catedral ficou llteralmente cheia de cria -

tãoa conscientes, de agentes de pastoral, de líderes de co -

munidades, de pessoas engajadas nas lutas pelos direito5 ci­

vis. A Celebração foi uma verdadeira festa de liberdade e/ 

democracia que fazem parte do clima do Reino de Deus. 

O roteiro ·da Celebração, elaborado por nossa Comissão de 

f•tiça e Paz, evitou as conotações de emocionalidade fácil e 

a culto à personalidade; e aproveitou a ocasião para apro -

fuaiar a consciência de engajamento de nossos líderes cria -

tãoe. Nosso Bispo, no caao, serviu de exemplo, para sentir­

mos como são sempre pers--•os aqueles que rentmciam às segu 

ranças burguesas e se jog• na luta pela justiça entre oa ho­

mens. Sem exagero, pode-se dizer que a Celebração da Solida­

riedade Putoral colocou o dia 18 de novembro como tu dos/ 

grandes -.-entoa de nossa Diocese. 

. : Anlverúrio da J)OIM 
de Dom Adriano (06·11-71) 

No dia 6 de novembro vindouro Dom Adriano 
completa 13 anos em Nova Iguaçu. Nesse dia, 
todos procu~e!'I rezar pelo nosso bispo, para que 
peua o fortifique e conserve fiel ao serviço dos 

, irmãos da Baixada Fluminense. Recomendo a 
todo;& os padres religiosas e leigos, as intenções 
part1cul~res de bom Adriano, de modo particular 
~ua saude. ~ - · 



u. 
O PAPEL DA IMPRENSA POPULAR MIMEOGRAFADA. 

-Foi realizado em Salvador. Bahi a , de IS a IS e outu­
bro, o Encontro Nacional sobre Impreuea Mi.uaeogr~a. Par­
ticiparam represent antes de publicações periÔdlcas e não -
periódicas, ligadas de uma forma ou outra à Igreja: a Dioce-- ~ se de Nova I guaçu, tambem esteve repre•enta~, 

A imprensa popular mimeografada proliferou como conse­
quência da sonegação da informação por parte da grande im -
prensa, motivada pela censura estatal ou por interesses eco­
nômicos a serem defendidos. Ma.a, se fortaleceu também devi­
do ao fato de que as bases rar111Unte lêem os grandes jornais 
Para ocupar esses espaço - carência de informações e tipo de 
leitor - ê que surgiram e ganharam força as publicações mi -
meografadas. 

E nesse espaço, cumprem a função de manter viva a in -
formação sobre o que ocorre, tanto a nível local como a 
nível regional e nacional, a•sim como de promover uma forma­
ção popular, política e religiosa. Daí, portanto, uma fun -
çâo informativa e formativa. 

De fundamental, ressaltou-se no encontro, que a impre9f" 
sa popular mimeografada tem coao origem o próprio ~e•cimen­
to dos movimentos populares de base. Contudo, de forma dia­
lética, cumpre função ( ou deve cumprir ) de contribuir para 
a autonomia e fortalecimento dos próprios movimentos popula­
res. 

Vista eor esse prisma, a imprensa popular mimeografada 
cumpre funçao Ímpar, insubstituível, deve revelar uma ideo­
logia popular original e deve conter germes de uma organiza­
ção popular autêntica e eficaz. 

No que se refere ãs condições de existência deste tipo 
de imprensa, verificou-se serias dificuldades, tanto finan­
ceiras quanto técnicas para o trabalho. Foi nesse sentido/ 
que se procurou articulaçõesp ainda que gerais, para uma tro­
ca continua de experiências e informações entre todos os que 
se dedicam a este trabalho. 

Discutiu-se, finalmente, a necessidade de uma avaliação 
critica constante: em que medida essa imprenea •iaeografa -
da revela uma ideologia popular original e em que medida es­
tã vazada por elementos de uma ideologia dominante. A par -
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tir, dai, a necessidade de constante avaliação para saber se 
contribui ou atrapalha o movimento popular. 

Sem duvida que a questão da liberdade de imprensa atnge 
tais publicações, se não pela censura previa - de vez que este 
trabalho foge aos padrões convencionais - principalmente pela 
violência física contra as publicações e seus responsáveis. / 
Lembrou-se, por exemplo, as invasões ao CET - Centro de Estudos 
do Trabalho, GETEC - Grupo de Estudos do Trabalho e Educação e 
Cultura, do Jornal dos Bairros, e•do Centro de Ceultura Operá­
ria, acontecidas a primeiro de maio, em Belo Horizonte. E nes­
se sentid~, ;entou-se articulação para respostas imediatas a/ 
~ - tipo de violência. • 

·' Contudo, neste tipo de tr~balho, parece que a questão da 
liberd~de de imprensa deve ser vista do ângulo de condições fi­
nançeiras e técnicas do trabalho, pois si ai estão os imperati~ 
vos maior de um cerceamento da liberdade da imprensa mimeogra­
fada._ ~_;,bvio que o rompimento tom essa~ lbDitaçÕes depende em 
grand~ medida dos próprios interessados neste trabalho. No en­
tanto,· não menos Óbvio, e que essas limitações são conseqiências 
de tmi estado politico-sôcio-econômico mais global que,~ uma/ 
determinada classe, interessa manter:. 

,. 

SEMANA SOBRE PASTORAL POPULAR. --------------------------------
De 12 a 15 de novembro, realizou-se no" Nosso Lar" uma 

semana de estudos sobre pastoral popular. Conclui-se que as 
prioridades devem partir do que se quer e dos recursos que se 
tem •. ~ necessaria a participação da base ~oeular: Os que / 
participam dessa semana de estudos se reunirao no dia II de 
dezembro no CEPAC, a-fim de avaliar o esforço feito e tentar 
planejar a continuação desse Seminário. Estiveram represen -
tados 12 setores da Pastoral Diocesana. Tomaram parte 26 pes­
soai,, em geral pessoas engajadas em atividades pastorais, dio­
cesanas, paroauias ou em Comunida ~. 
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Pai.utlut da Mâlt.úo Mo)[.e.but Alvu --------------------------------
modos nõs, que acompanhamo• e sofremos a história das 

martirizadas instituições naiionaia nos Últimos anos, con­
hecem s o papel político que Márcio Moreira Alves desempen­
hou. ~orque o Congresso Nacional, em 1968, negou ao Execu­
tivo a licença de processá-lo, baixou-se o draconiano Ato 
Institucional n9 5, que apagou as Últimas luzes e empurrou 
nosso Brasil para dantro do túnel. 

Dentro e, depois, fora do Brasil, como exilado, Márcio 
Moreira Alves foi um lutador intransigente da democracia e 
dos direitos humanos, à.partir de uma visão profundamente 
cristã doa problemas do povo brasileiro. Pois bem: com/ 
toda a sua experiência de homem inteligente e culto, cur­
tido nas lutas políticas e no exílio, Márcio Moreira Alves 

' foi nosso convidade do Último dia II de novembro, para o 
. debate mensal. 

Nosso explicitador tratou do problema dos direitos hu­
manos no contexto político nacional. Entre muitas visões 
que ajudaram, descreveu•• elites nacionais como o antigo 
e permanente câncer que corrói o corpo e a alma de nosso 
~obre e espoliado povo. SÕ uma provinha: noesaa elites/ 
foram as Últimas do mundo a libertar os escravos. Liber­
rar juridicamente porque, de fato, quis livrar-se do• es­
cravos velhos e infantes e, depois, transferiu a escravi­
dão, me.nos dispendiosa, para a classe operária. 

PlfõiESTO DA IGREJA DE SAO PAULO 

A 6 do corrente, os bispos de São Paulo divulgaram a seguinte Nota oficial: 
' ós ispos da arquidiocese de São Paulo, tomando conhecimento dos brutais 
acontecimentos ocorridos nesta manhã', protestamos veementemente contra a es­
calada da repressão aos operários em greve. A violência, que já fizera uma vítima 
fatal, alastrou-se agora, pelos vários pontos da Cidade, chegando ao cúmulo de 
tomar de· assalto a Igreja do largo do Socorro, onde os operários se encontravam 
pacificamente reunidos. Se antes já se feria o direito de greve, agora feriu-se tam­
bém o direito de livre reunião. Acima de tudo, porém, o que mais se fere é a noSSll 
pessoa humana em sua integridade física e em sua dignidade de filho de Deus. O 
Templo depredado é, assim, apenas o s{mbolo de uma depredação mais profunda 
e mais grave.. - -- · · · · • 
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SEMINÃRIO NACIONAL DE CATEQUESE: 

Proroovido pela CNBB, realizou-se em são Paulo, na antiga Fa­
cutdade Anchieta, nos dias IS, IS e I7 de novembro, um Seminá­
rio Nacional de Catequese. Foram convidados 20 pessoas de a 
corda com os setores e referências especias da pastoral Cate -
quêtica do Brasil. Nova Iguaçu foi uma das poucas Dioceses / 
convidadas a participar. Foi representada pelo'càordenador do 
Departamento de Catequese: P. Nereu Meirelles. 

O objetivo principal do seminário foi estabelecer uma linha 
mestra de temas e criteríos pedagógicos para a Catequese, tendo 
em vista a situação da pastoral catequética no Brasil e sua ca­
minhada à luz dos docunentos do Vaticano II, Medellin e !uebla. 

Nesse sentido e que foi pedida a colaboração de algumas coar· 
deneções diocesanas de catequése, de Centros Catequêtícos e de 
agentes catequistas. 

As conclusões que talvez possam ser publicadas no proximo nu· 
mero do •Informativo" seguiram os seguintes critérios: 

I) - Destinatários - O cristão a ser educado na fé, 
através das varias etapas da vida e nas situações 
do meio em que vive 

2) - Fontes e referencias catequàticas: 8 Sagrada Es­
reritura, a Temlogia, Docunentos do Vaticano II, 
Medellin, Evangelii nuntiandi, Sinodo de Cate -

,qaeee,_Pueble e Catechesi Tradendae. 

Viagem do P. José Beate 
No dia 12 de outubro de 1979 viajou ~•ra a 
Alemanha o nosso P. José Beste piroco de 
Belford Roxo - N.S. da Conceiçl~. O P. José 

-trabalhou durante 31 anos na mesma paróquia. 
Doente e alquebrado achou melhor voltar defi­
nitivamente para a Alemanha, sua terra natal. 
Nossa diocese, nosso bispo, nosso clero todos 
agradecemos ao P. José Beste o muito que fez 
pela nossa Baixada e pela difícil pastoral da 
diocese de Nova Iguaçu. ~Esperamos que possa 
trabalhar durante muitos anos na Alemanha e 
conservemos com gratidão a lembrança de quem 
trabalhou tanto pelo Brasil. Deus o acompanhe 
P. José. - · • . . ' 



li. 

I VQ.i REGI ÃO PASTORAL. 

I. A quarta Região Pastoral da Diocese de Nova Iguaçu com -
preende as quatro paroquias eituadas no }ibnicípio de NilÕ­
polis , mais Edson Passos e Mova Mesqâita. Territorialmen­
te a região ê pequena. Seia paróquias ao todo . 

2. O Conselho Regional. Até pouco tempo o mesmo era formado / 
pelos padres que trabalh na Região e de dois representan­
tes leigos por paróquia. No final do ano passado o Consel­
ho resolveu que seria melhor t er um rep r esentante de cada 
comunidade, a finde tornar mai s âgil a troca de experiên-­
cias e informações. Uma reunião do Conselho atualmente re­
une cerca de 30 pessoas entre padres e leigos. 

O conselho se reune normalmente na 39 terça-feira de ca- ; 
da mes. Tais reuniões se realizam cada vez num lugar dife­
rente, ficando a comunidade onde se realiza a reunião res­
ponsave'l pelo lanche que em geral ê servido no fim das ati­
vidades. 

3. Temãrio. As reuniões decorrem em dois momentos. No pri -
meiro se reflete sobre as prioridades diocesanas e reaio -
nais. No seiundo momento tratar-se dos problemas e interes· 
ses da Regiao e das parôquiu. 

O conselho, por definição, não dita normas pastorais. / 
Contudo. a preocupação que vêm de longe no nósso regional ê 
de se chegar a uma unidade pastoral em terenos de região, 
de paróquia e de comunidade. Não se chegou aind• a esse/ 
ideal, embora em muitos pontos, as parÕqiiaa c•inh• de 
acordo. 

4. Coordenação e planejanento. Entre as atividades pastorais 
da 49 lêgiao, a catequese vêa •endo coordenado ha virioe / 
anos, através de cursos, encontros e reuniÕee de catequis­
tas em âmbito de região. Para 1980 o P,lanejamento prevê, 
continuar funcionando, além da catequese, cursos de noivos, 
preparação para o Batismo, ministros de Culto, ainda tenta­
rá anexar a programação do MFC .e dos grupos jovêns. Se tu­
do der aerto o conselho regional poderá de fato se consi­
derar ua Órgão eficaz de animação pastoral. 

.......................... 
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e A T E n u E s E E s e o L A R . --------~------------ ------- ------
S1mp~ ~io de Ed ucaçã o Re l ig i osa. 

No di a .:'. J d e noven1u1 0 , re a lizou-se no Rio de Janeiro - no Co -
] egi o Sant a I s abe l, um simpósio sobre Educação Religiosa pro -
mov ido pe l a Se cre tarfa de Educaç ão e Cultura do Estado do Rio 
de J an e iro . Na abertura do Simpós i o , falou o Sacre tario da/ 
Educação, Prof . Arnaldo Niski e r, o qual entre outros ponto b a­
í i rmou que os r esponsaveis pe la Educação no Estado - no caso 
as autoridade s - e stão de fato convencidos da ne cessidade de 
Educação Religiosa para a Juventude das Escolas da Rede Oficia] 
A seguir o responsave l pe lo s e t or de coordenação Religiosa da 
SEC, profe ssor Edio Cardoso pronunciou intessante palestra -
( um verdadeiro relato documentaria) sobre a" Edu ca ção Re -
ligiosa ã luz da Legislação Brasileira" Termin ad a a pales­
tra houve interess ante deb at e em fo rm a dialogo en tre os par -
ticipantes e o Confere nc i sta . 

Na pa rte d a tarde - os par t i cipan te s - dividirem-se em grupos, 
por Cre do Re l ig ioso r e ini c ian do os trabalhos com uma ce l ebra­
ção l i t úr g ica . Em seguida foi feita em p lena r io um rel ato pe­
los repre s entante s das Dioceses pre~~utts sob r e a situaçao da 
J:..duca~&o ,eligiosa nas respec tiv as Dioc es e s . 
Par t i ram depoi s pra lllT1 t rab elno ac g ut'º· Com tema par a r e -
fl exão dos grupos catól i cos foram es co lhodo s : Como me lhorar 
o r elacionamen to Paróq uia-Es co a e como pr ep3,,r os alunos / 
para visi t a do Papa J oão Paulo II ao Bras il . Fi nalmen e em / 
plenário foram enfocadas e debati das as , .[; _ .. , '"' 0" c"'Tl -

pre : Falt;i d rn, ~so r P" lil-iE:'.--,lns D3""'1 ,i- 0 ndes t ão grande 
n Úr, e r o s d F • (1 -'- '",;, , ~ .,_ • , e E.· rn1 r J a L t u 1 e s a e E s -
cola s e t amhc,,1 de :=i!0 imas U1ocest , ~ ,'~ ~.-",..," ,,. º e de é\-

tua l ização r el igio s.:1 , ~ 1t 
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I. Agostinho Porto - N.S. das Graças 
2. Austin - S. Sebastião 
3. Bairro da Luz - Santa Luzia 
4. B. Roxo - N.S. da Conceição 
5. B. Roxo - S . Sebastião 
6. Coelho da Rocha- N.S. da Conceição 
7. Comendador Soares - S. Francisco 
8. Cruzeiro do Sul - Sant~ Rita 
9. Edem - N.S. das Graças 

10. Eng. Pedreira - Senhor do Bonfim 
II. IESA 
12. Itacuruça - Santana 
13. Japeri - N.S. Conceição 
14. Jardim Glaucia 
15. Laje 
16. Mesquita 
17. Miguel Couto - S. Miguel Arcanguel 

18. Nilopolis - N.S. Aparecida 
19. Nilopolis N.S. Conceição 
20. Nova Iguaçu - Catedral 
21. Nova Iguaçu - K II 
22. Nova Iguaçu - N.S. Fátima 
23. Nova Iguaçu - Califórnia 
24. Nova Mesquita 
25. Olinda - SSma Trindade 
26. Olinda - S. Sebastião 
27. Paracambi - S. Pedro e S. paulo 
28. Parque Flora 
29. Piam - S. João Batista 
30. Piranema 
31. Prata 
32. Queimados - N.S. Conceição 
33. Queimados - N.S. Fátima 
34. Queimados - S. Francisco 
35. Queimados - S. João 
36. Riachão 
37. Rocha Sobrinho 
38. Santa Rita 
39. Santo Agostinho 
40. São João de Meriti 
41. são Mateus 

.... .Gr$ 5.050,00 
I.800,00 
I.448,00 
I.574,21 
I. 500 ,00 
I. 620, 00 
3.000,00 
I. 500 ,00 
I.458,00 

349,20 
21. 800 ,00 

100,00 
865,00 

I.000,00 
I.400,00 
6.156,00 
I. II2 ,40 
3. 680, 00 
3.250,00 
8.568,00 
I. 500 ,00 
I.000,00 

791 20 
I. 000, 00 
I. 425 ,60 
I. 300,00 
6.180,00 
I.776,61 

763,80 
I.260,00 
I.500,00 
I.364,00 

900,00 
840,00 
250,00 

I.246,20 
I.263,00 
3.426,90 
I.680,00 

28.248,00 
l.l60,00 
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42. Seropedica 
43. Tinguã 
44. Vila de Cava 
45. Vila Muriqui 
46. Vila Nova 
47. Vila Rosali 
48. Vilar dos Teles 
49. Cabuçu 
50. Jardim Meriti 

••••••.•.•• Cr$ 240,00 
984,00 

r.nr ·;20 
268,00 
300,00 

3.000,00 
I. 200 ,00 
I. 500 ,00 

450,00 

TOTAL ........... Cr~ I35.I59,32 

Despesas 
Cota Nacional 
Cota Regional 

. . . . . . . . Cr$ IS. 503 ,00 
8.000,00 
8.000,00 

TOTAL ........ Cr$ 31.503,00 

SALDO LÍQUIDO .... Cr$ 103.656,32 

~,, •• ,. 
o CIU• ' de todos 



19. 

INICIAÇÃC e. ATUALIZAÇÃO TEOLÜGICA. 

Sagrada Escritura, Teologia Dogmatica, Moral e Liturgia/ 
sao as Principais disciplinas do Curso de Atualização TeolÕgica 
(CAT) do Instituto Teológico Pio XI, de 4 a 25 de janeiro de/ 
1980. O ambiente II ecológico " do Pio XI ( uma ilha arboriza­
da no Alto da Lapa, em são Paulo) facilita a convivência ami­
ga para a troca de experiências de vida consagrada e trabalho 
apostólico-pastoral. Duas ou três vezes por semana haverá ain­
da palestras, conferências, debates sobre problemas de reali -
dade brasileira, painel sobre a criatividade na Liturgia, cine­
fÓrum, die de experiência de oração, diálogos sobre as reli -
giÕes não-cristãs com a participação de rabino, muçulmano e 
budista, como também várias modalidades de esportes e um pas -
seio cultural-artístico dentro e fora de São Paulo. No mesmo 
período, o Pio XI ministrará também um Curso de Metodologia/ 
Catequética (CMC), com disciplinas e corpo docente prÕprios e 
independentes das aulas do CAT. 

Informações: Rua Pio XI, 1.100 ( Alto da Lapa) -
05060 são Paulo, SP. 

Fone: (011) 261-1320. 

A propÕsito, está sendo publicado um curso de Iniciação 
Teológica, que visa aprofundar as raízes e o conteudo da fe 
cristã. são I8 fasciculos na primeira sêrie e 15 na segunda, 
com a duração portanto de 3 anos. Os títulos da Ia. dizem por 
si da oportunidade do curso: 11 Reino, Igreja e Mundo; A Insti-­
tuição Eclesial; Os Ministérios; As culturas, a Igreja e a Fé; 
a Redação dos Evangelhos; Jesus Salvador (I); Jesus Salvador 
(2); Revelação do Pai e do EspÍritu Santo; Criação e Providên­
cia; As Linguagens da Fé: Os Sacramentos; Batismo e Eucaristia 
Moral e Vida Cristã (I); Moral e Vida Cristã (2); Eu faço novas 
todas as coisas; Pecado e reconciliação; A existência cris -
tã (I); A existência cristã (2). 

***************************** 
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